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BRASÍLIA se enche 

de ALEGRIA
O público compareceu em grande número ao último dia das comemorações 

do aniversário de 65 anos da capital na Esplanada dos Ministérios

M
ilhares de pessoas fo-
ram à Esplanada dos 
Ministérios para come-
morar e curtir os shows 

que encerraram as comemora-
ções do aniversário de Brasília, 
que completou ontem 65 anos.

“A gente fica muito feliz nes-
te último dia. Em nome do go-
vernador Ibaneis, que também 
sonhou com esta festa, estamos 
aqui hoje (ontem) celebran-
do”, afirmou a vice-governadora 
Celina Leão, destacando a par-
ticipação popular nos eventos. 

Segundo ela, o público foi re-
corde: 350 mil pessoas no pri-
meiro dia, com expectativa de 
superar esse número no encer-
ramento, e 300 mil calculadas no 
domingo. “O mais importante de 
tudo isso foi a condução de todo 
o evento. Tivemos quase nenhu-
ma ocorrência. Contamos com 
uma estrutura muito grande de 
saúde, de segurança pública — 
com apoio dos nossos bombei-
ros, do Samu. Felizmente, não ti-
vemos ocorrências graves”, disse. 
“Isso demonstra que a população 
de Brasília é ordeira, veio para se 
divertir, para celebrar o aniversá-
rio da cidade”, completou.

Empolgação

A vendedora Maria do Socorro 
Mônica, de 51 anos, veio de Lu-
ziânia(GO) para acompanhar os 
espetáculos em comemoração ao 
aniversário da capital. “Eu amo 
shows, qualquer tipo de show. 
Por isso, vim de longe para po-
der me divertir”, celebrou.

Ela vibrou por ter conseguido 
um lugar na grade, para ver tudo 
de perto, pois chegou às 18h na 
Esplanada. “Eu vim no sábado 
também, mas fiquei muito lon-
ge”, contou. Para compensar, on-
tem, ela estava dançando na gra-
de. “Obrigada, Brasília”, declarou 
ao Correio, emocionada.

Maria do Socorro estava an-
siosa pela apresentação da du-
pla Zé Neto e Cristiano. “Vim a 
caráter”, brincou.

“Pagodeira dos pés à cabeça 
e da cabeça aos pés.” Foi assim 
que Alice Sodré, de 9 anos, des-
creveu-se à reportagem do Cor-

reio. Ela e a mãe, Loide Sodré, 42, 
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A vendedora 
Maria do 

Socorro 
Mônica veio 
de Luziânia 

para assistir 
aos shows

Loide Sodré 
e a filha 

Alice são 
apaixonadas 

por pagode 
e não 

perderiam as 
apresentações 

por nada

Joice Mariano 
veio de 
Cristalina 
para o show 
do Menos é 
Mais, ao lado 
dos filhos: 
Miguel e 
Murilo

Renata 
Carvalho e a 
filha Larissa 
chegaram 
cedo à 
Esplanada 
para ver 
Zé Neto e 
Cristiano
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Grupo brasiliense Menos é Mais era um dos 
mais aguardados no último dia de shows

vieram para apreciar o pagode na 
Esplanada. E para os pagodeiros 
de plantão, a festa não decepcio-
nou. A noite contou com as ban-
das Benza Deus, Doze por Oito e 
a mais esperada: Menos é Mais. 
“Estamos mais ansiosas pelo Me-
nos é Mais, mas amamos todas as 
bandas”, disse Alice. Loide garan-
tiu que é apaixonada por Brasília. 

“Sou carioca, mas moro aqui há 
15 anos e amo”, afirmou. 

Renata Carvalho, 43, e a filha La-
rissa, 15, chegaram cedo à Esplana-
da para aproveitar a oportunidade 
de ver seus artistas favoritos: Zé Ne-
to e Cristiano e a banda brasiliense 
Menos é Mais, que faz sucesso pelo 
Brasil e é o segundo grupo de pago-
de mais ouvido no país.

“Nós adoramos o Menos 
é Mais, acompanhamos eles 
desde a época em que faziam 
shows pequenos em Brasília”, 
relembraram. Além dos ar-
tistas favoritos, as duas apre-
ciaram talentos locais, como 
a cantora Adriana Samartini. 
“Foi uma das minhas atrações 
favoritas”, disse Larissa.

A advogada Joice Mariano, 42, 
veio de Cristalina, em Goiás, es-
pecialmente para o show do Me-
nos é Mais, ao lado dos dois fi-
lhos: Miguel Mariano, 12, e Mu-
rilo Cavalcante, 9. Fãs de pago-
de, os três estavam na Esplana-
da desde as 15h, para garantir um 
lugar na grade e não perder nada 
da apresentação.

Murilo, o mais novo, é apai-
xonado tem um carinho especial 
pela banda brasiliense Menos é 
Mais. “Sou muito fã deles. Apren-
di a tocar pandeiro por causa da 
banda e quero muito tirar uma 
foto com eles”, contou, empol-
gado. Ele sempre toca as músi-
cas do grupo em casa e sonha 
em seguir carreira artística. “Um 
dia, quero ser um músico famo-
so, como os integrantes da ban-
da”, enfatizou.

Economia

O secretário de Turismo, Cris-
tiano Araújo, estava empolgado 
com a adesão à comemoração. 
“Acima de tudo, estamos cum-
prindo o nosso principal obje-
tivo. E qual é esse objetivo? É 
transformar o aniversário de Bra-
sília em um evento turístico, um 
evento que atraia pessoas de to-
do o Brasil. Com isso, consegui-
mos movimentar a rede hotelei-
ra, os restaurantes, bares, a gas-
tronomia em geral, motoristas 
de aplicativo, taxistas”, avaliou.

De acordo com o gestor, 
os números finais ainda se-
rão apurados, mas, “certamen-
te este evento vai trazer lucro 
para Brasília”.

Stella Domenico, presidente 
da Eleva, OSC responsável por 
operaciinalizar as festivida-
des, destacou que a diversida-
de das atrações. “A gente escuta 
o que as pessoas querem, o que 
gostam de ouvir. Tem muita gen-
te que não tem acesso a um show 
de grande porte, pagar um in-
gresso”, assinalou. “Poder trazer 
essa pessoa para assistir com se-
gurança, feliz... E ainda não cho-
veu, teve um tempo bom, tudo 
deu certo”, finalizou.

Atrações

A dupla sertaneja Zé Neto e 
Cristiano ficou responsável pe-
lo encerramento da festa de três 
dias que celebrou os 65 anos de 
Brasília. O show da madrugada 
de hoje será transformado pos-
teriormente em um DVD ao vivo 
dos músicos. No sábado e no do-
mingo, nomes como Wesley Sa-
fadão, Léo Santana, Mari Fernan-
dez e Fagner, além de O Grande 
Encontro, animaram o público 
da Esplanada.
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